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APRESENTAÇÃO
O Projeto Primeiros Anos é uma iniciativa da Organização de Estados Ibero-americanos para 
Educação, a Ciência e a Cultura (OEI) no Brasil e conta com o apoio do Ministério da Educa-
ção (MEC). Tem como objetivo contribuir para o fortalecimento às políticas públicas integrais 
de atenção à primeira infância, visando melhorar a qualidade da educação recebida pelas 
crianças nessa etapa. O projeto beneficia direta e indiretamente os atores da EI (EI), desde as 
crianças, professores(as) e os(as) gestores(as) públicos(as) educacionais. Desenvolve-se a 
partir de três frentes: pesquisa, ações de formação e certificação de qualidade – o Selo OEI.

A pesquisa “A oferta da EI no Brasil: acesso e qualidade”, destaca-se pela sua abran-
gência e tem como objetivo principal caracterizar as condições de oferta do ponto de vista 
da política e da prática da EI pública em municípios brasileiros das cinco regiões. A pesquisa 
considera quatro eixos que possibilitarão compreender as condições dessa oferta: peda-
gógico, desenvolvimento infantil, infraestrutura e gestão. Os resultados contribuirão para o 
desenvolvimento e a implementação de políticas públicas especialmente desenhadas para 
fomentar a qualidade da EI no Brasil. 

Este estudo é composto por duas etapas. A primeira consiste em análises quantitati-
vas de informações provenientes de bases dos bancos nacionais (Censo Escolar, IBGE e 
Observatório da Criança e do Adolescente) para os 5570 municípios. Na segunda, será rea-
lizada uma coleta de dados primários em 10 municípios para conhecer a realidade da oferta 
da EI nessas localidades nas cinco regiões brasileiras.
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QUALIDADE E EDUCAÇÃO INFANTIL
A garantia do acesso e condições de frequentar instituições educativas desde a primeira 
infância pode promover o desenvolvimento de maneira integral no que tange às dimensões 
física, psicológica, intelectual e social dos sujeitos. 

Os documentos mandatários brasileiros indicam que a Educação Infantil é o espaço 
que deve garantir um “conjunto de práticas que buscam articular as experiências e os sa-
beres das crianças com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, 
ambiental, científico e tecnológico, de modo a promover o desenvolvimento integral de crian-
ças de 0 a 5 anos de idade” (Art 3º – DCNEI, 2009). Neste sentido, uma EI de qualidade é 
imprescindível para garantir os direitos fundamentais das crianças.  

Embora o conceito de qualidade seja complexo, polissêmico e multidimensional, re-
lacionando-se aos diferentes contextos históricos, geográficos e sociais, no campo educa-
cional, há caminhos pelos quais se tem buscado alcançar uma educação mais equitativa, 
e que proporcione às crianças experiências ricas e diversificadas. Assim, a qualidade do 
atendimento da EI considera proteção, acolhimento, segurança, desenvolvimento integral e 
as aprendizagens das crianças. Todavia, para garantir essa qualidade, dentre outros fatores, 
importa considerar o cumprimento das regulamentações e normativas. 

A EI no Brasil tem imposto desafios ao longo dos anos, seja a nível da política, da 
gestão ou da implementação das práticas cotidianas. E embora o país tenha avançado na 
formulação de políticas para a educação de bebês e crianças pequenas, continua sendo um 
processo complexo conjugar as políticas com a gestão e as práticas pedagógicas cotidia-
nas. Nesse diálogo, busca-se a compreensão e o atendimento das necessidades das crian-
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ças para que assim, a vivência da infância em unidades educativas esteja fundamentada 
nos seus direitos de desenvolvimento e aprendizagem e na educação de qualidade.

O esforço pela concretização da meta do Plano Nacional de Educação (PNE, 2014-
2024) relativa à EI diz respeito, de modo geral e simultaneamente, à melhoria da qualidade e 
oferta do atendimento em creches e pré-escolas. Contudo, o acesso à creche é ainda uma 
questão sensível no país, pois além dos níveis percentuais baixos de atendimento, não pa-
rece seguro dizer que o acesso existente atinge a população em desvantagem socioeconô-
mica (Todos Pela Educação, 2021). Isto tem implicações para nossos esforços direcionados 
para o rompimento das barreiras das desigualdades e para a promoção de práticas que fo-
cam na equidade. Pianta e colegas (2016) afirmam que a expansão do atendimento não ga-
rante aprendizagens efetivas e significativas para as crianças, sinalizando que os processos 
pedagógicos, tal como as interações, devem acompanhar o esforço político de cobertura. 

Existem evidências de que aspectos do atendimento da EI impactam na aprendizagem 
e trajetória das crianças. Por exemplo, Campos et al (2011a; 2011b) apresentou resultados 
que sinalizam dificuldades no que diz respeito aos processos pedagógicos e que se referem 
à escassez de recursos materiais presentes em sala e às propostas e atividades oferecidas 
para as crianças entre 0 e 5 anos. No entanto, o estudo de impacto realizado pelas mesmas 
autoras indica que as crianças parecem ter sido beneficiadas nos anos iniciais do ensino 
fundamental a partir da frequência em unidades de pré-escola, cujo trabalho se destacava 
como de melhor qualidade. Silva et al. (2019) investigaram a associação entre indicadores 
de qualidade de processo e de desenvolvimento infantil durante a pré-escola. Os autores 
observaram que práticas pedagógicas mais interativas estão positivamente relacionadas 
com melhor desempenho das crianças. 

O atendimento de qualidade, compreendido por infraestrutura, insumos e processos 
como medida global, favorece o desenvolvimento e a aprendizagem das crianças pequenas 
(Sylva, 2010; Burchinal et al, 2021). Os resultados principais do estudo EPPE (Sylva et al, 
2010) sobre o impacto da frequência à pré-escola são: (1) a frequência à pré-escola poten-
cializa o desenvolvimento integral das crianças; (2) a duração da frequência à pré-escola 
está relacionada de forma significativa ao desenvolvimento intelectual, ao que se refere a 
linguagem oral e escrita; (3) as crianças em situações de vulnerabilidade se beneficiam com 
a frequência à unidades de boa qualidade; (4) as crianças em situação de desvantagem so-
cioeconômica tendem a frequentar a pré-escola por períodos menores de tempo do que as 
de níveis socioeconômicos mais altos, fator que implica uma desvantagem adicional. Os re-
sultados longitudinais deste estudo mostram que os benefícios da pré-escola persistem até 
os 7 anos de idade, influenciando a trajetória de desenvolvimento das crianças ao longo do 
Ensino Fundamental. O EPPE conclui que a frequência prolongada à EI é importante tanto 
para a trajetória escolar quanto para o desenvolvimento integral das crianças. 
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Estas pesquisas ressaltam duas dimensões que compõem a qualidade desta etapa de 
ensino: aspectos estruturais e aspectos relativos aos processos. A qualidade dos processos 
refere-se às experiências e vivências na unidade, abrangendo especialmente as interações 
entre professores(as) e crianças em sala, além de aspectos como a gestão das práticas pe-
dagógicas e o nível do apoio emocional e instrucional (Burchinal, 2021).  Burchinal et al (2021) 
chamam a atenção para estudos recentes sobre o impacto da pré-escola, que levam em 
consideração medidas do ambiente, medidas de crianças e medidas de interação a partir da 
ação do(a) professor(a).  Rao et al (2021) defendem que qualidade da EI é geralmente avalia-
da considerando duas dimensões: (1) aspectos estruturais: formação inicial e continuada do 
professor, relação adulto/crianças; número de crianças nos grupos, a estrutura física/predial 
da unidade; materiais, livros; e (2) aspectos que constituem processos: interações adulto-
-crianças; atividades pedagógicas, implementação do currículo, instruções e linguagem.  

No cenário brasileiro ainda é necessário ampliar o entendimento sobre a EI através de 
estudos que considerem os diversos aspectos e complexidades das redes municipais de 
educação. Assim, afirma-se a relevância da pesquisa que vem sendo desenvolvida e que 
poderá levantar dados importantes acerca de sua realidade nas diferentes regiões do país. 
Essas informações serão imprescindíveis para corroborar na tomada de decisões por parte 
dos gestores públicos na perspectiva de melhoria desta etapa da educação, considerando a 
sua relevância e seu impacto social e, especialmente, prezando pelos direitos das crianças 
e pela garantia de que elas vivam suas infâncias de maneira plena.
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O ESTUDO OEI
Este estudo enfatiza o conjunto de leis e normativas nacionais relativas à creche e à pré-es-
cola, como a estrutura básica do atendimento educacional de crianças pequenas. A pesquisa 
tem caráter exploratório e considera as seguintes dimensões:  

1	Eixo Pedagógico: busca informações sobre as práticas pedagógicas, com foco 
nas ações desenvolvidas com e para as crianças, por meio das interações e da 
disponibilidade de recursos. E como, o conjunto de propostas se compõem e con-
vergem para oportunizar uma educação de qualidade que concretiza e garante os 
direitos de aprendizagem das crianças no cotidiano das instituições educativas. 

2	Eixo Desenvolvimento Infantil: este eixo busca informações sobre como a 
EI pode se relacionar ao desenvolvimento infantil, e observar como tem sido feito 
o acompanhamento do desenvolvimento e aprendizagem das crianças através 
dos registros realizados pelos(as) professores(as).

3	Eixo Infraestrutura: busca informações sobre a infraestrutura das áreas inter-
nas e externas, construídas e não construídas, com ênfase no uso dos ambientes 
pelas crianças e pelos adultos, com vistas a identificar aspectos que favorecem 
a qualidade do atendimento.

4	Eixo Gestão: inclui duas frentes: a gestão municipal e a gestão institucional. A 
primeira lida com aspectos da organização do atendimento e a segunda frente 
inclui aspectos relativos ao funcionamento da unidade educativa.
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OBJETIVOS DO ESTUDO OEI

Objetivo geral

Identificar as condições da oferta de EI da rede pública de municípios brasileiros.

Objetivos específicos

1. Identificar os níveis de cobertura da EI nos municípios brasileiros. 

2. Identificar aspectos relacionados a qualidade das práticas pedagógicas na EI.

3. Identificar os aspectos relacionados a qualidade da infraestrutura na EI. 

4. Identificar aspectos relacionados a qualidade de gestão na EI. 

5. Identificar as formas e os aspectos do acompanhamento do desenvolvimento e 
aprendizagem das crianças na EI.

METODOLOGIA
Para compreender as condições da oferta da EI, foram analisados os bancos de dados 
secundários (Censo Escolar, IBGE e Observatório da Criança e do Adolescente) com o ob-
jetivo de identificar informações específicas para cada eixo do projeto (pedagógico, desen-
volvimento infantil, infraestrutura e gestão). Os resultados dessa exploração indicaram que 
o Censo Escolar apresenta variáveis relativas às dimensões de infraestrutura e gestão. Em 
contrapartida, para investigar os eixos pedagógico e o desenvolvimento infantil é necessária 
uma coleta de dados in loco. 

O desenho de pesquisa adota uma perspectiva com métodos mistos que considera a obser-
vação de fatores quantitativos (por ex. matrículas e quantidade de docentes da EI) e fatores 
qualitativos (como aqueles provenientes de entrevistas estruturadas com profissionais da 
EI). Desta maneira, esta proposta se desenvolverá em duas etapas. Na primeira, será sele-
cionado o máximo de informações provenientes dos bancos nacionais para a análise quan-



9

titativa referente às características dos municípios e da oferta da EI pelas redes municipais. 
Serão utilizados dados dos 5.570 municípios brasileiros.

A segunda etapa considera as variáveis descritoras dos municípios encontradas nos bancos 
nacionais e, para complementação, será realizada uma coleta de dados primários para os 
quatro eixos da pesquisa. A coleta de dados será realizada em municípios com população 
entre 20.000 e 500.000 habitantes. Este perfil representa 56,2% da população de crianças 
brasileiras entre 0 a 4 anos de idade, grande parte da população alvo da EI. A amostra para 
a pesquisa será composta por 10 cidades, sendo 2 escolhidas aleatoriamente por região.
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